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INTRODUÇÃO: A finalidade do curativo é sua eficácia com custo razoável, para isso, os 
profissionais de saúde necessitam de reciclagem constante para o aperfeiçoamento das 
técnicas a fim de aplicar recursos de alta tecnologia e não causar desperdícios. Assim, foi 
criada em fevereiro de 2006 a Comissão de Curativos da Associação Hospital de Caridade de 
Ijuí, com atuação multidisciplinar e interdisciplinar, uma vez que as feridas não devem ser 
tratadas isoladas do resto do corpo. Desta forma, a Comissão de Curativos tem como um dos 
seus objetivos padronizar materiais e técnicas de curativos, visando a adequação do 
tratamento curativo de feridas crônicas em pacientes que muitas vezes apresentam um 
aumento no tempo de internação e, conseqüentemente, o desenvolvimento de infecções 
hospitalares. A primeira conduta já implantada está sendo o uso da papaína creme nas 
concentrações de 10% e 6% com a função de debridamento químico em tecidos necróticos e 
desvitalizados; e 2% para acelerar a epitelização e reparação tecidual. MATERIAL E 
MÉTODOS: A pesquisa está sendo desenvolvida numa perspectiva qualitativa através do 
método da fotodocumentação, por entender que a descrição do processo de cicatrização pode 
ser inadequada quando redigida. RESULTADOS: O presente estudo envolveu feridas 
ulcerativas crônicas com presença de tecidos necróticos com necessidade de serem 
debridados. Foi utilizado o creme manipulado com papaína, que possui ação debridante 
química, antibacteriana e cicatrizante. Após acompanhamento periódico quinzenal, 
comprovou-se a eficácia do produto, pois se evitou o debridamento cirúrgico; reduziu custos 
hospitalares e acelerou o processo de recuperação tecidual da ferida. 
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